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EMENTA 

Exame das reflexões produzidas no âmbito de instituições que possuem a custódia de arquivos 

pessoais. O processo de recolhimento, arranjo e descrição dos arquivos pessoais. A necessidade de 

produção de biografias para o processo de arranjo e descrição.   

PROGRAMA 

I. Conceitos 

II. Procedimentos metodológicos 

III. Questão do acesso aos arquivos pessoais 

OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

 Explicitar a importância dos arquivos pessoais como fonte que proporciona o conhecimento 

do seu acumulador na consecução de atividades cotidianas em sua malha de relacionamentos 

familiares e sociais. 

 Explicitar a importância dos arquivos pessoais como fonte importante para estudos mais 

amplos a respeito de determinados aspectos da realidade social, artística e científica. 

 Explicitar a importância da concepção e implantação de políticas voltadas para o 

recolhimento, preservação e difusão de arquivos pessoais.  
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